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TRABALHO
Mulheresocupam
80%dos empregos
A\ameaçados pela IA
MERCADO Asmulheres são as principaisvítimasda Inteligência
Artificial no local de trabalho,mas tambémao nível dos sistemasde
recrutamentoe seleção depessoal, em queoalgoritmo beneficia
homens. EmPortugalaindanão há queixas eO Código do Trabalho
prevêadiscriminação. OAIAct europeuconsiderade ‘alto risco' a
IAnos recursoshumanos.

TEXTO CARLA AGUIAR

A
Smulheres são o grupo
quemais vai ser preju-
dicado pela invasão da

InteligênciaArtificial
(IA) no local de trabalho. E SãO
também as principaisvítimas do

algoritmonos programas de se-
leção e recrutamento de pessoal.
é uma ameaça séria à igualdade
eao equilíbrio social que sepers-
petiva, se nãohouver firmezaao
nível legale consciênciadas em-

presas,mas tambémmudanças
de género no acesso à tecnolo-

gia, dizem os especialistasouvi-
dos peloDN.

Segundo um estudo da
Goldman Sachs, a revolução da
InteligênciaArtificial ameaçaau-
tomatizar cerca de 300milhões
deempregos naEuropaenos Es-
tadosUnidos. E asmulheresocu-

pam quase 80% dos postos de
trabalho emmaiorrisco desubs-

tituição. “Por isso, só pelo sim-

ples facto de havermais mulhe-
res neste espaço que é afetado –

os empregos cognitivos – mais
mulheres são afetadas”, disse
Mark McNeilly, professor de

Marketing na Kenan-Flagler e
principal autor daquele estudo.

“Enquanto do ladomasculino
há uma divisão 50-50 entre em-

pregos de colarinho branco
[mais administrativo e corpora-
tivo] edecolarinho azul [mais fí-
sico], no caso dasmulheres, 70%
estão em empregos de colarinho
branco e 30% em empregos de
colarinho azul”.Ou seja, no ba-
lanço final, “79% dasmulheres
trabalhadoras estãoempregadas
emocupaçõesvulneráveis à in-

terrupção e automação da IA”.
Em causa estão os chamados
cargos deescritório, em que 70%
dospostos de trabalho de apoio
administrativosãoocupadospor
mulheres.
Também o Fórum Económico
Mundial prevê que até 2027 ha-
verámenos 26milhões de em-

pregos em funçõescomo admi-
nistrativos, secretariado, opera-
doresde caixae responsáveis por
processamento de salários, fun-

ções tipicamente femininas.
Este corte no empregodasmu-
lherespode vira afetarmuito ne-
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gativamente a suacapacidade de

prosperar atéàvelhice,afetando a

sua carreiracontributivae“exacer-

bara lacuna que jáexistede40%
de equidadenaspensões”,aponta
aindaumestudoda Mercer.

Os dados do Global Talent
Trends2024 mostram, por outro
lado, que ‘asmulheres têm me-
nosprobabilidadedo queosho-
mensde confiarnasuaorganiza-
ção para lhes proporcionar um
novo emprego oucarreiraalter-
nativa se asua função for elimi-
nada”, refere a autora Radhika
Punshi, psicóloga organizacio-
nal,cofundadoraediretora geral
daMercerTalent Enterprise.

Alto risco no recrutamento
Se o risco iminente de discrimi-

nação de género não é necessa-
riamente inerente à tecnologia–

mas à divisão atual das profis-
sões por géneros–, o mesmo já
não se poderádizerda IA quan-
do aplicadaaosprogramasdese-

leção e recrutamento de pessoal,
bem como depromoção de fun-
cionários.

“Entramos num campototal-
mente novo, uma espécie de cai-
xanegraem que, sedeixado à sol-

ta, oalgoritmopode enviesaras
decisõesem função dehistóricos

quereproduzem, por suavez, o

enviesamento dopróprioalgorit-
mo”, disseao DN o jurista Adolfo

Mesquita Nunes, com o pelouro
da IAnasociedade de advogados
Pérez-Llorca, de que é sócio na
área de DireitoPúblico eRegula-
tório. ‘A IA está a transformar a

gestão de Recursos Humanos,
sendo usada pararecrutar talen-
to, avaliar desempenho, prever
taxas de retenção eaté personali-
zar planos de formação. No en-
tanto,quandomal calibrados, es-
tes sistemas podem acabar por
excluir candidatos qualificados
oureforçardesigualdades, mes-
mo sem intenção. Já houve casos
de algoritmos que penalizavam
injustificadamente currículos de

mulheres, por exemplo. Esse e

outros casos ilustramcomo a IA

pode, sem intenção, reforçar e

automatizar vieses históricos.
Neste caso, o que aconteceu foi

que oalgoritmo foi treinado com
dados históricosque refletempa-
drões de contratação desiguais.
Por exemplo, em algumas em-

presas tecnológicas, o histórico
de recrutamento favorecia ho-
mens para posições técnicas.

Quando a IAanalisou esses da-
dos para identificar ‘candidatos
ideais’, aprendeu que perfismas-
culinos eram os mais frequente-

Adolfo Mesquita Nunes
Jurista

mente contratados e passou a

desvalorizar candidaturas de

mulheres, mesmo que tivessem

qualificaçõesequivalentes.”
Em Portugal, admite-se queas

grandesempresas jáusem ferra-
mentas de InteligênciaArtificial
nos seus processos de seleção
para recrutamento.Masembora
a questãoesteja oficialmente si-
nalizada como uma preocupa-
ção, ainda não agita muito as

águas. “Temos este tema sinali-
zado, masaindanão existematé-
ria de análise porque não nos

chegaram queixas concretas”,
disse aoDN apresidente da co-
missão para a Igualdadeno Tra-

balho enoEmprego (CITE). Car-
la Tavares lembrou, de resto, que
“o Código doTrabalho emvigor
já integra, desde 2023, no âmbi-
toda Agendado TrabalhoDigno,
a preocupação de que nos pro-
cessos de recrutamento o algo-
ritmo não tenhaum viés de gé-
nero”.

Aquela entidade (com' uma

composição atípica, entre OSMi-
nistérios do Trabalho, Igualdade,
e ainda comas organizações pa-
tronais e sindicais) coordena o
Forum IGEN-CITE, com74orga-
nizações nacionais e multinacio-

nais, focado no tema da igualda-
de e onde a abordagem da IA
também tem lugar.

AComissão Europeia já ado-
tou igualmenteum regulamento
parao uso da InteligênciaArtifi-
cial, em agosto de2024. OAI Act
considera justamente que ouso
de sistemas de IA em recursos
humanos detalento é de “risco
elevado”. Por isso, exige maior
transparência e auditoria contí-
nua para evitar que que a IA
tome decisões opacasou discri-
minatórias sem supervisão ade-

quada.
“‘Se um sistema rejeita sistema-

ticamente candidatos de uma
determinada idade, género ou

grupo socioeconómico sem jus-
tificação objetiva, a empresa

pode ser chamada a explicar e,
em últimocaso, ser sancionada”,
dizo juristaAdolfo Mesquita Nu-
nes.

Só 26% de mulheres na IA
“Já existemalguns algoritmos fis-
calizadoresde outros algoritmos,
para auditaro seu funcionamen-

to”, contextualiza Sandra Ribei-
ro, presidente da Comissão para
a Igualdade de Género (CIG). E

umdesses sistemas foi desenvol-
vido por um português, quando
fazia o seu pós-doutoramento
em Machine Learning na Uni-
versidade de Chicago, nos Esta-
dos Unidos.

Pedro Saleiro desenvolveu
uma ferramenta de software, a

Aequitas, que habilita governos
e entidades a detetar enviesa-
mentos nos processos de recru-
tamento. “Um dos primeiros si-
nais de alarme soou quando se
detetou que apósum programa
de rastreio e sensibilização da

diabetes, no âmbito doObama
Care, se verificou uma baixage-
neralizada da doença, exceto na
comunidadehispânica, onde se

mantinhaelevada. Descobriu-se

que o sistema de chamada era

apenas em inglês e só chamava
os residentes de origem-norte-
-americana, deixando os hispâ-
nicos não-falantes de fora”, disse

aquela responsável ao DN.
“No início daprogramação ha-

viamulheres, inclusivamentena

NASA, mas algo aconteceu a

meio do caminho.Porexemploa

gamificação tornou-se muito

masculinização e afastou as mu-
lheres”, exemplificou.

Outro lado do problema é are-

lação desigual que as mulheres
têm com a tecnologia face aos
homens e que fazcom que este-

jam de fora daprópria conceção
destes sistemas. “o enviesamen-
to do algoritmo étambém o en-
viesamentode quem o constrói”
lembraAna Pinto Martinho, in-

vestigadorado CIES (ISCTE). Por
isso, defende“ummaiorenvolvi-
mento dasmulheresem todasas

facetas da era digital” eo seu en-

corajamento pelos poderes pú-
blicos.

Com efeito,arepresentaçãofe-
minina no desenvolvimento da
IA tem um longo caminho a per-.
correr.“Asmulheres representam

apenas 26% do setor e mesmo

quando conseguem entrar no
mercadosão mais propensas a

enfrentar discriminação e 65%

maispropensasa seremdespedi-
das do que os homens”, refereo
estudo daMerceracima citado.

OS11 RiscoS DA IA
Mais de mil investigadores e líderes de tecnologia, incluindo o
cofundadorda Apple,Steve Wozniak, pediram asuspensãodo
desenvolvimento de sistemasavançadosde IA. Acartaafirma

que as ferramentas de IA apresentam “riscos profundos para a

sociedade e a Humanidade”. Aqui ficam alguns.

TRANSPARéNCIA
A falta de transparência em

sistemas de IA ;sobretudo no

Machine Learning, obscurece
os processos de tomada de
decisão e a lógica subjacente.

DISCRIMINAçãO
os sistemas de IA podem
perpetuar ou amplificar
inadvertidamenteos

preconceitos da sociedade
devido a dados de treino

tendenciosos ou design
algorítmico. Para minimizar a

discriminação é crucial

investir no desenvolvimento

de algoritmos imparciais e

diversos conjuntos de dados
de treino.

PRIVACIDADE
As tecnologias de IA coletam

e analisam grandes

quantidades de dados

pessoais, levantando

questões de privacidade e

segurança. São necessários

regulamentos rígidos de

proteção de dados e práticas

seguras.

DILEMASéTICOS
Incutir valores morais e éticos

em sistemas de IA,

especialmente em decisões
com impactos sociais

negativos, apresenta um

desafio considerável. Há que

priorizar as implicações éticas

nas tecnologias de IA.

riscos DE SEGURANçA
ã medida que IA se torna cada

mais sofisticada, os riscos de

segurança associados ao seu

uso indevido também
aumentam. Hackers e agentes
mal-intencionadospodem
aproveitar para desenvolver

ataques cibernéticos mais

avançados, ignorar medidas

de segurança e explorar
vulnerabilidades em sistemas.

CONCENTRAçãO DEPOdER
o risco da IA ser dominada

por um pequeno número de

corporações e governos pode

exacerbar a desigualdadee

limitar a diversidade. A

descentralização é

fundamental para evitar

concentração de poder.

DEPENDéNCIA DEIA
A confiança excessiva em
sistemas de IA pode levar à

perda de criatividade,
habilidades de pensamento
crítico e intuição humana.
Encontrar um equilíbrio entre

a tomada de decisão assistida

e a humana é vital para as
habilidades cognitivas.

DESEMPREGO
Aautomação pode levar à

perda de empregos em vários

setores, principalmente para
trabalhadores pouco
qualificados. Mesmo quea IA
possa criar mais empregos do

que os que vai eliminar.

DEsiguaLdADE ECONoMICA
A4 IA tem o potencial de

contribuir para a desigualdade
económica ao beneficiar

desproporcionalmente
indivíduos e corporações
ricos. Há o riscode uma

crescente desigualdade
salarial com os menos

qualificados e oportunidades
reduzidas de mobilidade
social.

desafioslegais
é crucial desenvolver novas
leis e regulamentos para
abordar este tema, incluindo

responsabilidade e direitos
de propriedade intelectual.

os sistemas jurídicos devem
evoluir para acompanhar os

avanços tecnológicos e

proteger os direitos de

todos.

CORRIDA ARMAMENTISTA
o risco de os países se

envolverem numa corrida
armamentista de IA pode levar
ao rápido desenvolvimento de

tecnologias com

consequências nefastas para
a Humanidade.
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